
Doaingiu,1S ele Dezenib o cie 19o`41_. 

SEMANARzo POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 
Editor responsavel:-11IIGUEL JOSE' FERREIRA 

conselheU0 O oS 91 O 

Completou 70 annos de 
idade; no dia 14 do corrente, 
o nobre chefe do partido pro-
gressista. 
Muito raro é que um ho-

mem publico consiga no seu 
paia não só tanto prestigio, 
tanta auctoridade; tanto va— 
lor e tanta preponderancia, 
como tem alcançado o vene-
rando_ estadista; mas tambem 
uma aureola de admiração e 
respeito recon!zecida pelo-ch:-
fe do estado, por toda a fa-
nZilia real e por todos os com- trabalho, toda a sua existen-

cia desde a sua mocidade;du-
rante o longo periodo dL 50 
annos!! 
A digna camara municipal 

deste concelho assi-nalou as 
suas homenagens ao precla-
ro estadista, mandando col-
locar ria rua que destinou á 
perpetuar o seu nome, o res-

péctvo dístico, - lavrando-se, 
para constar, o competente 
atito. 

O partido progressista & 
este concelho tamb::m se as-
sociou, por uir, telegramma 
do nosso respeitavel chefe lo-
cal equerido am=igo sr. dr. 
Fieira Ramos, as saudações 
jubilosas do dia. 

:Muito bem! 
Aqui rendemos tambem o 

nosso modesto preito a essa 
gloriosa e adorada individua-
lidade. 

patriotas, como essa que cir-
cunda o grande patriota, e 
ainda uma at'nmosphera de 
dedicacócs e -tffectos como a 
que acalenta e perfuma o san-
tuario da sua familia como a 
que vai pelo paiz inteiro irra-
dial:do dos coraçô.S de todos 
os seus cor. eligionarios e ami-
gos! 
E forçoso confessar que 

só com um brilhante talento, 
unia extraordinaria capacida-
de, um critério superior ao 

de todos., um vasto saber, 
Lima tnflCxlvel cai_c-ç_lo, um 
notavel patriotismo, urna fir-
mo lealdade ais instituições, 

um grande caracter, uma de-
dicação patriarcna p e os seus 
amigos e corrcligionarios, um 
amplo espirito de justiça e de 
principias e um grande co-
ração e que o sr. conselheiro 
Luciano de Castro attiiigiu 
esse apogeo de respeito e af-
fecto que se expande nas mais 
eloquentes manifestações e 
penhorantes homenagens. 

Por isso com o grandioso 
preito da cidade e districto 
de .Aveiro, que teem a honra 

Ser o berço do preeminen-
te portuguez, por toda a par-

houve estremecimer _tos de 
jubilo e fremitos de ent,'-i 
astro, provas de affecto e de-
monstrações de respeito, pa-
ra o nosso querido chefe o 
Sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, no dia do seu an-
niversario i-1atalicio, desde os 
telegrammas expedidos por 
Suas Magestades, que estão 
no estrangeiro, pela Rainha 
Regente, pelos principes,des-
de os cumprimentos dos mi-

nistros estrangeiros - e das 

mais altas individualidades e 
corporações, desde os seus. 
piais intimos amigos, até aos 
seus obscuros e modestos 

correlioiorlarios, com certeza, 
não menos sinceros e d--di-
cados. 
Não podia serm.,is expres-

siva, mais eloquente e mais 

de 

afIectuosa a grande consa-
gração feita em vida ao hon-
rado chefe do partido liberal! 
E tambem não podia ser 

mais justa e mais merecida. 
Seria muito selvagem e 

muito ingrato o povo que não 
comprehendesse e aquilatas-
se devidamente a vida im-
maculada de quem tão hon-
radamente serve a sua patria, 
consagrando-1'ne toda a sua 
vast; intellign ecia, todas as 
suas ca•iceiras, todo ó seu 

' G-E 

ra les(-)e S 
E' com intima satisfacão que es-

crevenios para o vosso jornal. 
Nem toda a gente confessa que es-

é, em geral agradavel, para 
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ao pensamento e este, é justo que se 
transmitta. 

Callar o que sentimos, pode ser de 
proveito accumuiativo, mas é dc e-
goismo defeituoso. 
Os concentrados não sentem, por 

certo, como nós. Recebem as impres-
sões por uma só vez. Nós, transmit-
tindo-as, temos o"duplo prãzer—o da 
recepção e o da transmissão. por completo; mas esta falta de e de sobre aviso. 
fa cssymç viremos com muito agrado, procura do genero; e a baixa cio —Amanhã, pela manha come-

, por esta grma, algumas 
visitas e olhae que não discutiremos 
nem pessoas, nem actos politicos ou 
da administração local, não. Viremos 
fallar-vos das bellezas que vos affa-
gam, que vos darão outro interesse, 
sem que haja o melindre possoal. 

E' por esta forma que nos apresen-
tamos. 

Quantos pequenos contos, com 
mil encantes de singelesa e de verda-
de, estão oecultos entre essas monta-
nhas alcatifadas ou concentrados no 
silencio—quito de phantasia e de 
contemplação—dos vossos rusticos 
caminho-, das vossas casas ensom-
bradas pelo ma4 estoso castanheiro?... 
o silvado florido, a urze aromati-

ca, a agua transparente, estão mu-
dw; fatiaremos nós, se o quizerdes. 

Por to—Dazembro—i 904- 

C4ffonso de Castro -Vonteiro. 

?Jalle de Ta,nel, 15 de D̀e•e?nbro 

Bate-nos á porta o inverno, que 
tem vindo com pés de lã, como 

costuma dizer-se. Apenas na pri-
meira quinrona ie " o -émtiì•• ti`fi ara louvar , e do q oe muito ha a 
vemos alguns dias de um frio in- I esl,erat d a 
tenso; logo depois subiu a tempe- t < ,A Trolha. da •!anhà» de quin- • '• ZLX 'UU3i; •a l '1kL 

ratura, e a seguncla gtuzena de ta-feira, ao noticiar o : anniversa- ' 
_Novembro apresentou-se com uma Sessúo de 13 de Agosto 
cara uasi primaveril , sem frio rio natalicio do roeu inseparavel , 

q p ' ami-o abbade de Alvito termina Presidencia do presidente sr. dr. 
nem c htivti l Vieira R imos, vereadores presentes 

quasi sem agua obre «Jm abraço de parabéns ao Augusto de Passos e Dom.n1os José 

te das aldeias deste E'alte a irem 

—Passa melhor dos seus ín-
commodos o meu amigo Reitor do 
Salvado.' do Campo. 

— Do digno e benemerito dire- -
etor do Seminario de Santo An-
tonio e S.- Luiz Gonzaga, de Bra-
ga, reesbi o penhorante convite 
para. assistir ao serão litterario 
dramatico musical, que, em o dia 
11, ali se eiTectuou sob a presi-
dencia da venerado sr. Arcebispo 
Primaz. Dirgiculdades` d'occasião 
me privaram de tomar parte em 
festa tão sympathiea, mas agra-
deço, infinitamente reconhecido, a 
gentileza do convite. 

Tancracio. 

1CQ 0 .• n ,eà 

i' V Dezembro entrou chuvoso; 
l mas só rios dias d e 7 é, que teve 
feitios de um inverno em rigor; 
I tem chovido sempre mais ou me-

o _ , -- •* 

As fºartes seccas, os regatos srs. Luiz Feraz, Alves de Faria, I. 

•ava.m a gen- cºRega Pancracio. v de y•2iranda. 

ao rio \rsiv>a moerem as suas for- Ora isto não pode deixar de ser Foi lida e approvada a minuta da 
nina expans?o franca da maior acta anterior, sendo auctorisadas al-

uad is. umas ordens de pagamento. 
franqueza luzitana, do creu prosa-
do amigo Aibiuo Leite, a quem Foi adjudicado ao empreiteáro, de 

esta vilia, Antonio de Miranda, o for-
retribuo com um abraço de reco- nsc:ml-nto de 600 metros cubicos de. 
nhecimentº. pedra britada para a esteada munici-
Da a «Gazeta de !,-, o tieiasn do 1 pal 1-1.'  23, á rasco de Soo reis cada. 

nos, mas é unia chuvinha. miuda, 

os centeios land),3m-se por esta 
nw?-ilziilua assim ci,óce e bemfaze-
ja, mas as atuas, crescem pouco, 
e as atafonas pelos regatos ar-

quem não é ocioso, para quem quer dam apenas a passo grave; com vos. 

de criar •ralios ele fazer lama, Deliberou a Gamara assistir, no dia 
' ceber, recorto-lhes esta notícia a 2e do corrente, á inauguração solem-

uma chuvinha moreia, que faz bem sequer: re das escolas moveis agricolas Ma-
aos prados e faz bem ao gado; os i «Pedreíra da Cand-,aria—Com ría Chrísti ia, fizen..o-se uma rece-
lavradores gostam d ella assim, e Ação festiva ã chegada da respectiva 

misslo e distribuindo os prémios da 
ultiena expcsicão agricola e pecuaria, 
para o que resolveu fazer os resrie-
ctivos convitas. 

a oceurreucia h:tvída pela manhr. 
na pedreira da rua do Conselhei-
ro Beuto Lisboa parece ter .inda-
do a serie- de acontecimentos gra-

distribuir o tempo agradavelmente. tudo os nossos lavradores já se ' s ã Loras ela manhã cerca de 
As obrigaóes, não occnpam todos vão remediando com os seus moi- X00 trabalhadores da. pedreira re-

os momentos. Representam-se por 
uni trabalho material e, findas ellas, o 
trabalho do espirito, deleita, distrahe 
e ,az esquecer os mil contratempos 
da vida. 
E na verdade, como satisfacão. do 

nosso ideal, vermo-nos no Alinho, es-
sa formosissima provincia, olhando 
as campinas verdejantes, as veigas e 
os pomares; dosando do particular e 
m} terioso silencio ria margem do 
riacho tortuoso; acharmo-nos no al-
to do monte todo vestido de vegeta-
cão, a gosar do panorama surprehen-
dente, de leguas á roda, com o mar 
em frente, azul e parado, semelhando 
o desdobrado manto da Conceição; 
I.-nos da vida santa d'essa 
boa gente do campo, que tanto pro-
duz, sem pompas, nem argucias; do 
pequeno alpendre coberto de colmo; 
da nora que se move incessante para 
dar de beber aos prados; do concer-
to das aves, ao fim da tarde ou pela 
manhãsinha; sentir esse ar puro e 
arornatico, de essencias mil; vêr o 
malhar cadenciado, no qual os ma n-
guaes se leva-itari e caheni sobre a 
espiga doirada, em uma só cadencia, 
egual á da cantiga a desafiar; olhar, 
sentir , v " 
real, representado em nossa mente da Costa, do Porto, a zm-1 , .1 
pela recordacão—e goso que não se que por aqui tem apparecido em 
confunde, é digno de revelar-se... procura ela fazenda; o preço foi a 

17 e a 16.000 reis a pipa de 21 
o-

nhos de consoa tes, ecotioc:isan:lo 
as fartas maquias, com que os 
moleiros se pagam por suas mãos 
pelo trabalho da moagem; e é-ob-
jecto. 

As sem'n₹eiras dos centeios es-
tão quasi concluídas, e os mais 
ter,iporatos estão bonitos; a apa-
nha d'azeitcna tem-se feito com 
dif=iculdade por causa da chova,. 
mas o vento forte, que tetra feito 
com intermiteacias, encarregou-se 
de deitar ao chão. 

E' este asno, por aqui, muito 
irregular a producção da azeito-

Ha olivaes, geie não deram 
quasi nada,, e em outros a pro-
duccão é superior á do armo pas-
sado. Por aqui ciada-se pouco da 
oliveira, e nada da sua cultura e 
multiplicação. 
—Hoje foi .para a estação de 

Bnreellos uma grande leva de cas-
cos de vinho para a casa Pereira 

Observar e communÍcar é duplo 
prazer—o pra,.er da occasião e o g • 
so da retentiva. Aquel=e, expande-se 1 alma ae,`, e pºsta na estação de 

Barcellos por conta do productor; 
e os que assim não aeceitam, só 
recebem 15:500 reis. 

E' evidente que todos os arma-
zens, tanto dos exportadores co-
mo os dos grandes centros ele con-
sumo, deviam de estar esgotados 

preço, que offerecem por elle, de-
nuncia a existertcia clegrannepor-
cão de mixordia, e o grosso da 

matilha de ladr5es, que sacriti- porem, será, ás 4 horas da tarde.. 
caro os interesses geraes do paia 
2 'sede devorante da sua ganancia 
e da sua torpissima exploração. 

E' urgente, que o governo to-
me as mais enérgicas providen-
cias sobre tão momentoso assum-
pto. Os coremissarios regios, que 
furam á degola, eram apenas uns 
fe1iZúes inoffensivos, que comiam, 
o que lhes deram; mas os mixor-
deiros são lobos ladravazes, que 
roubam, e matam, sem alma nem 
consciencia. ` 
Eu quereria mesmo, que a ins-

pecção aos vinhos' se estendesse 
até ás adegas dos productores; 
por que mesmo n'esta classe ha 
alguns que não gosam da melhor 
fama; e a febre da roubalheira é 
contagiosa. Pelo que tenho visto 
i.ios jornaes, tem o governo entre 
mãos este importantissimo ramo 
e sarviço l ubli ,̂o º clue; muito 

Isto vem subseriptado a esses 
parvolheiras, que deixem a pa-
iria, a família e o lar, c vão, aos 
cardumes, para o Brazil em bus-
ca de òiro e de fortuna, para en-
contrarem apenas... o que ahi se 
lê; sirva-lhes, ao menos ele lição 

çam, em todas as er•ias paro-
Z,chiaes d'este Valle, a novena do 

SNatal; ene S. Martinho de Alvito, 

Peio de Janeiro, que acabo de re-1 metro. 

ousaram-se a dar começo ao tra-
balho e desceram do morro em 
attitude hostil. As patrulhas do 
local, percebendo-'he os movimen 
tos, deram alarme. Providencias 

foram immediatament• tomadas e 

dentro em pouco um forte contin-

gente do exercito e da policia f,1- 
zia frente ao grupo, cerc<inclo o. 

Houve tiroteio, resultando do 
choque a morte de' tun popular, 
qu e recebeu innumeros ferimentos 
de bala e sabre, e muitos fariclos, 
entre os quaes I' rancisco {;fissão, 
Custodio dos Santos e Dorningos 
1,.odrigues Torres. 

As forças do exercita e da po- 
licia tiveram alguns fericìos e um 
morto. 
0 gorro ficou patrulhado con-

venientZmente. u 

0 mais conceiturso é a nota, 
com que um meu querido ámigo 
que r_ne obsequeia com a rernessa 
dos jornaes fluminenses, acompa-
nha essa, noticia: , 

«Estes idiotas são todos portu-
guezesi ião acabar,zo de ser btir-
vos: 1 U 



da ImMaez--lada 
? -:lista da «Folha» noticiando 
c:emnidade da Immaculada, reali-

::.a ultimamente na Santa e Real Ca-
'a Misericordia, e referindo o dis-

a 5o brilhantissimo do ' rev. abbade 
.nta, diz o seguinte: 

Pareceu-nos que o distincto orador 
,- .io estava muito à vontade. Ou por-

:_;e esperasse auditorio mais selecto 
=.1 Porque outro qualquer motivo o 
reoecupasse, pareceu-nos que o il-
ustre orador não estava bem e ape-
ar d'iaso revelou excellentes quali, 
odes de orador. Discurso bem tra-

Jalnado e revestido de: bellas ima-
gens: voz e gesto bem proporciona-
do mas... não era oração para um 
.auditorio tão tpobre... eis a verdade 
,que em nada vai ferir o orador nem 
a meza administradora. Era dia de 
-mercado e, por isso, tudo ou quasi 
tudo, ficou em casa.» 

Pedimos licença para não concor-
dar. Oh! isso não! Não deixaremos 
de exaltar tanta modestia, mas per-
,mitta-nos que não concordemos com 
a tal pobresa•d'au dito rio porque... o 
.auctor da noticia tambem estava lá... 
E' muito bonito ser modesto mas tan-
to não, porque creia; ninguem acre-

-,dita... 

 -Z-o 
Passamento 

No ultimo domingo, fanou-se 
n'esta villa a sr .4 D. Maria José 

Ribeiro Ferraz, mãe extremosa do 

nosso presado amigo sr. Baltha-

zar José Ferraz, mui digno e bem-

-quisto tenente do 3:° batalhão de 
infanteria 3 aquartelado n'esta lo-
calidade. 
A virtuosa senhora contava 80 

annos de idade e suceumbiu d'u-
ma pneumonia. 
Ao sr. tenente Ferraz o nossa 

:sentido pesame. 

Os responsos de sepultura tive-
ram logar, segunda-feira, na egre-
ja do Bom Jesus da Cruz, com 
grande assistencia, realisando-se 
em seguida o sahimento para o 
eemiterio. 

Tomaram as borlas elo caixão 

-os srs.: major Sousa Velloso, ca-

pitães Pinho, Belleza e Valle, te-

nente-medico dr. Martius e tenen-
te Vaz. 

A chave foi confiada ao sr. Amo -

rim Pessoa, major commatid.ante 

,alo 3.° batalhão d'infanteria. 3. 

Affonso cie Ostro 
Iionteiro 

Per absoluta falta d'espaço não 
Publicamos nos dois ultimes nu-

meros a primeira das apreciaveis 
-cartas d'este nosso novo e talen-

toso collaborador, do Porto, cujos 

trabalhos jornalisticos temos noti-
cia de que se teem evidenciado, 

com muito brilho, em diversos 
periodicos da capital e do Porto. 

Fazendo-o hoje cumprimenta-

mos o collega cuja collaboração, 

muito distineta, agradecemos. 

Y O-S 

Posse 
Tomou hontem posse do logar de 

juiz de direito d'esta comarca o sr.dr. 
José Afiaria Lopes da Silveira e Cas-
tro, que vem de exercer egual logar 
na comarca de Portalegre. 
A posse foi conferida pelo sr. dr. 

José Barroso Pereira e Alattos, di-
gnissimo t.' juiz substituto, assistindo 
os srs. drs. Ribeiro de Magalhães, 
Luiz de Novaes, conselheiro Sã Car-
neiro e Vieira Ramos, delegado e ad-
vogados; os srs. contador, escrivães, 
procuradores e mais pessoal forense. 
O meretissimo juiz =mpossado a ; ra-

deceu em breves palavras ás pessoas 
presentes a gentileza de alli compa-
recerem áquelle acto, tendo para to-
dos palavras amaveis, significando o 
desejo de corresponder a todas as 
attenções e bem desempenhar a espi-
nhosa missão que lhe incumbe, con-
tando para isso com a cooperação 
dos collegas e mais funccionarios. 
No final foi acompanhado por to-

dos até ao hotel Vinagre, onde está 
hospedado, .e egual mánifestacão pres. 
taram ao sr. dr. Barroso e Mattos. 

 -•---3-o-bf+  

IBlíbetes laost.tes 
it8••s•Il•:ºdos 

Quem os quizer possuir d'uma 
perfeição e nitidez excellento, ó 

procurar o nosso amigo sr. Theo-
philo líarfins, desta viIla., que 

tem para vender uma escolhida e 
•.variada eolleeção de bilhetes pos- 
taes illustrados. 

os celebres -liogões vemos tão doente o velho partido de f 

A «Folha» veio dizer-nos muito l 
apressada que os toes fogões de vinte 
e cinco contos que o galante e espa-
lhafatoso sr. de Paçõ comprou ao sr. 
Marquez da Foz, valiam mais mas 
muito mais, quatro vezes mais do que 
aquillo que o ministro regenerador 
mandava dar por elles. 
Não nos parece que o sr. Atarquez 

da Foz tivesse tão apertada a corda 
na garganta que se visse na atllictiva 
necessidade de vender por 25 contos 
o que a (,Folha» diz valer cern' 
Nada, não pode ser.-
Isso são lerias que afi::sl nada va-

lém afavor do ministro esbanjador, 
que tinha a mania d.)s authomoveis a 
ponto de inventar um inspector para 
os chaufeur•s dos ditos. 
Porque a verdade é que a não ser 

que o ministro os revendesse (o que 
não tinha geito porque parecia mal) 
e o lucro respectivo da revenda ca-
hisse no cofre do thesouro, o paiz toa-
da lucraria obtendo os fogoes e só 
perdia porque ia empregar z5 contos, 
sem utilidade, em objectos de luxo 
perfeitamente dispensaveis e cuja im-
portancia. melhor seria empregada 
concertando as estradas que o srr. 
ministro deveria te- ob-•cr;ado e;tarem 
pessimas qu; rido -passeava n'aquelle 
magnifico authomovei que nós todos 
pagamos para s. ex_ r- se divertir. 
Um pandego este sr. de Paçô... 
E a «Folha» a ver se lhe acode:.. 

Não .perca tempo que este já ninguem 
o toma a serio. 

notell VIU-1;>re 
O proprietario desta casa snr. 

Domingos Vinagre, par-'icipa.-nas 

que mudou o seu hotel para tiro 

predio da. Porta Nobre, aonde con-
tinuará proporcionando aos seus 

freguezes um tratamento muito 

commodo e cru liarmonia com os 

seus antigos creditos. 

O sr. Vinagre diz-nos que fica 
agora muito bem installado por; 

isso que o novo predio tem aposen-

tos amplos o este, muito bem si-

tuado. 1 

Estamos certos de que a nova 

installaçáo muito convidarei os vi-

sitantes, que n'esto hotel serão 

bem tratádos, como de costume. 

a •-e 

P<zo de Naunto _1knton10 
Vem fructificando como pre,c-iamos, 

esta benemerente instituição, para que 
deve sempre convergir a benevolenciz 
dos que a fortuna escolheu e de to-
dos, emfim. 

Já foram distribuidas 6o boroas de 
pão e nas vesperas do Natal pensa o 
digno definitorto da Ordem Terceira 
fazer maior distribuição. 
São dignas de todo o louvor e teem 

o nosso mais sincero appIause, estas 
piedosas insfituiçôes que apenas vi-
sam a exercera caridade e que todos 
,devem proteger. 
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ID. y112r1t1 CIIo,§é Pinto 

da Voasee.a 
Em suffragio da alma d'esta vene-

randa senhora enviaram sua filha a 
exm., sr.' D. Capitolina Novaes e ma-
rido conselheiro José Novaes, a quan-
tia de zo:000 reis ao Recolhimento e 
Asvlo do Menino Deus e egual quan-
tia á Olficina-asvlo. 
Tambem foi contemplado com a 

mesma import tncia o Asylo dos Sa-
grados Corações de Jesus e Maria, 
aonde liontem se celebrou uma missa 
por alma da illustre senhora, a que 
assistiram as directoras e educandas 
do mesmo asilo. 

 -• Y-t)-
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Como se verá pelo convite que 

adiante inserimos, realisa-se hoje 

pelas 8 horas da noite, na Asso-
ciação dos Bombeiros, uiva sessito 

musiepl que constituirá, por cer-

to, uni agradavel passatempo, pe-

las reconhecidas habilidadss dos 

distinetos afinadores que a vão rea-

lisar. 

•Y o-s — 

Poc•c aneaito hem ser— 
A «Folha» transcreve do «Popu- 

lar», o mestre da manha, uns perto-
cios engraçados a proposito da pos st-
bílidade não mais voltarem ao poder 
os amigos do sr. Hintze e que o nos-
so distincto collega de Lisboa «O 
Jornal da Manhã, referia ultimamente. 
Não temos pretensões a Saragoça-

no politico. 
Nunca perdemos tempo a preço a 

devassar as bruinas densas do futuro. 
Nada d'issor 
Inclivamo-nos comtudo a pensar 

como o «Jornal da Manhã» porque 

mestre f;Oo rei-. :' G''a ;ir, U '' ro •' 1v1zã de i t•arce„os:— 1'1ClO lia f OI>=1:, C1c1 yly• c: 

paga adiantada—trimestre, 36o leis; 15 do Col'1'ente toem a dizer 
sem;ºsti•e, 720. 3razil:--asno z: o r. 

T 

Fontes que não nos repugna aci - i- 
tar que não resistirá a uma adversi-
dade, como a que lhe vem preparan-
do os progressistas que muitó bem 
podem ser (quem sabe?) substiruidos 
no poder pelas amigos do snr. João 
Franco. 
E se assim fôr, então, req.tiescat ira 

prcé, porque se resistir a alguns an-
hos de . ca progressista, como dizia 
um antigo ministro de estado ha pou-
co em Lisboa, não resistirá, com cer-
teza, aos seguintes, de borrasca fran-
luista. 

E' re.ar-lhe pela alma e levantar 
uma estatua :io seu coveiro e paira-
dor-mós sr. Hir.tze Ribeiro, que lhes 
preparou tudo isto que se esta vendo. 

 _.cs4c_  

$? •Z12ce11Ue :fito 

Falleceu, na ultima sexta-fei-

ra, o sr. Felieiano Fagundes,pro-

prietario duma antiga. casa de 
pas.o, d'esta villa. 

Aos doridos o nosso pesa.nie. 

.o• 

Fszeria aunos: 

ecinix ação 
Jose Vaz d'Oliveira J;lnior, 

em virtude do conlmuniïado 
de alguns dos procuradores 
desta comarca, publicado no 
nitinio numero deste jornal, 
veta declarar e tornar publï-
co por este meio que: foi au-
ctorisado a exercer a proctl-- 

rador— n'cste juizo pelo ex.— 
dr. Eduardo :llartirls da Cos-
ta, ex-juiz de direito desta 
comarca, em vista do dispor-
to no ari.° 17 do Reaulam•rl-
to dos Solicitadores ' udiciaes 
em vigor, que dia assim:— 
«Nas comarcas onde o qua-
dro dos solicitadores não es-
teja completo, e onde o nu-
mero dos que existirem Lião 

Hoje—a sr.' 111aritrzsza C. fór suficiente, sere perto pro-
Margucs d'Az• t'r. dv. curar em juizo a qualquer 

.Dia 10—o sr. Antonio José ele pessoa que se não achar 1-105 
termos do ara.' I :3 •4 do Co-
digo Civil, colntari que se-
ja auctorisada por despadro 
do respectivo juiz, auctori-
sa•ão wst que será renova 
c?a Ccl1 u•t•il•pte ». 

Ura cvmv ti'esta comarca 

ha apenas 7 procuradores, 
pois o solicitador Manoel Jo-
sé d'Oliveira se auzentou ha 
perto de 3 asnos para a ci-
dade de Braga e 1•á exerce a 
procuradoria e alei está col-
lectado, como é b;:na sabido 

Araujo. 

Dia :30—o 

ra Velloso. 

Dia 21--o 

Paes. 

T)ia .'34—u 

r. Frunc7sco Viei-

sr. Carlos Machado 

sr. , D. Zìr%.>at Al-
° ara nyct d•j e e sr. b. Jo-,é 

; [,ctrrwo Pereira d•- Mat'.s. 

X 
(;onsorciezr,tnz-se seguºidct feira 

cm S. V,>rissimo do Zúniel o sr. 

a1ferea B•zrbeitus Pir<to, estimado 

ufciul do batalhâo aqui aquarte-
ladu, cum a exnz.' sr.s D. Celiu 

Martins Liºna, filha do ateso dis-

tincto amigo s7'. dr. Antonio tilar-

tins d,s Sousa Lintu, aba?isado pelos si gnatarlpS d0 comm u-
clinico. picado,—o declarante foi le-
As apreciaveis qualidades dos baln1C11íC nOnlead0 e é 

noivos Sâ0 a.rrrtcsa ele rue lhes Ü  •,1 PIZO(, lJl• a 1•0;; 1•l-
sorrirtt a felicidade de ente sáo di-' 
gnor, e com que muito rejubilanios. hRUSO, mas siri um pro-

Parartym1alutram por parte cl,t curador c 01-npetentelllente ha-

noiva seus exni."' pacs e do noivo bilitado para exercer tão bem 
sua 21'7)2(1 1). Isliscc lSarbeitss Pin- como aquelles as lunce62s de 
to. Cumprimentarnos suas ex." e 
sitas familias. tal cargo. 

— Tiremos o prazer de abraçar Faltam, POIS, á verdade os 
ante-hontem n. esta, villa o nosso signatarios do faltado corri-
amigo dr. 1lfuura Machado, digno 

capitâo nitsclieo ultimamente collu-
cado ene Guimaráus e que aqui es-

te com sua exm.s Esposa, cota ra-
pida demora. 

--G'ontinuam melhorando os srs. 

dr. Ferreira da fonte e Se< undi- declarante, e tambenl a poll-
no José Ester;es, o fine muito es- , ca consideração pelo dignis-
rimamos. a 

—Estiveram, rm Braga o snr, i Sin10 magistrado que fez es-
Domingos de Fi+lrteiredo e no Por- sa nomeação. 

to o sr. .João Carlos fieira Ra- Barcellos, 14 de dezembro 
mos, dignos gerentes do Banco de de 1904. 

Barcellus. I José Paz d'Otíveira Junior. 
—Passa irtconzmodcrda a exm.° 

filha do sr. dr. Miguel Pereira das 

Silva, antigo conservador n'esta ü#• 
comarca. 

—Estiveram hontenz n.o Porto 

os srs. conselheiro Amorinz Leite, 

Joâo Cruz, Jeronym0 Monteiro e 

Eduardo liamos. 

—Encontra-se ent)•e 77113 o nosso 
respeitarel amigo sr. Gonçalo A. 
Alves Pereira, que geia passar com 

sua familia as proximas festas do 
Xatal,, 

—Seguiu. hontem parca o Porto 

o nosso arraigo sr. Luiy Ferraz, 
digno vereador rzunieipal. 

—Ian Azur•ara, Pilla do Con-

de, esteve tanibem alguns dias o . ouvir no Gil V isento os encantos 

nosso amigo sr. •lrtgusto •llrllo. da sua voz. 

—Encontra-se mento melhor dos 1 Barcellos, 18 de dezembro de 
seus Wtim.os ineommodos o nosso '1904. 

V-e lioso amigo e eorrFligionario sr. 

abbade d'AlJ,reta. ; 

Muito o esti.nzanzos. 

A Direcção da Associação elos 
Bombeiros Voluntarios,teiu a hon-

ra, de convidar os exm. ,, SOcios a 

assistirem—hoje, pelas 8 horasda 
noite e no saláo nobre da mesma 

Associação—a uma sessão inusi-

cal, que, obsequiosa e gentilmen-

te, alli vão realisar tres distin-

etos agiadores portuensee, um dos 

quaes o sr. Manassé, o primoroso 
académico que ainda lia pouco fez 

municado, aflirmando que ha 
8 solicitádorés n'esta Comor-

ca, e cone tal communicado 
só revelam a emulação que 
lhes causou a nomearão do 

•-á Os solicitadores encarta- 
Ci:7111zE1UA0 0-E 11dfil_•a,l,fE• dos, abaixo assianados, So-

11,s; a• bre o communicado de José 
Bai'c. --rri• 7̀, •d'Oliveirrl Junior inse- , ?00 reis' se-

ao inn-istrado GUI12 

quem nos doer indi•l•8v,pois 
mu1t0 O respúlt-au), nem por 

eillulação, colho C11.? incul-
cai,—que vieralll coro o seu 

communicado inserto no 
«Coiilmei•cion do dia 11 do 
corrente,e t..to someI1•e usan-

do de seus le ;itimos direi-
tos. 

i•llarit0 ao n1ais respon-
dem-lhe: que s:ltisfai,a o 
meS1110 O11•'eira aOS pI'eCel-
tos dos artigos 4 e 5 e seus 
n.Os e outros do decreto de 
23 de dezembro de 1897, 
isto é, `habilite-se por que 
não o está o obtenha. sela, 
carta coral pag,: iliento dos 
respectivos direitos de mer-
cê o depois peça o despacho 
paia cornarca aonde não 
haja, nua,01.o sulficiente,por 
que n'esta o ha, e só no ca-
so que o n l.o liouvesse, á 
que, elle podia, procurar com 
pro\ talento ou licença an-
nual—art. 17 do citado de-
creto. 
Mas lembre-se o si-. Oli-

veir:. que riem no ultimo 
caso pode exercer as fune-
ç)es que pretende por ser 
re9"nte, do orplianologico 
no c:ll torto do 1.n offìcio e 
ajudante do meretissimo se-
e '•, ario elo Tribunal Com-
mercial. 

Ba.rcellos, 17 de dezem-
bro de 1901. 

Joio Lov•s dos .Santos 
J, - .l •l CJr•. ca Faria cl 

ti 't•21't110 1.1^.11021 de Sousa 

João Baptista c` lla1'lins 
í omiiig.)s José dc l'al-ia 
cí4n1onl© Gon arfes RanloS. 

:preveli í,1 
\1:fria i•lL7•t de Carvalho 

Dardes, cl'est,-t • illa, acllan-
cio-se separada le- ltnente 
cie seu marido José Maria 
Cardoso, da freguezia de 
Villa Secai, e tendo por 
transacção entre ella e o 
dito seu inarido, reduzida a 
termo na, acção de separa-
çdo arte lho propoz, ficado 
obi-igado a pa-Zt_r-lhe men-
salmente 13:000 1's. bolo que 
vai propor a cornpetenteac-
çzto contra elle, vem por 
este meio prevenir toda, e 
qualquer pess( )a para que 
Pago faça contracto algum, 
pelo que desde já protesta, 
para os devidos efTeitos e 
tornal os ilullos. 

Barcellos, 15 do dezém-
bro de 1901. 
Maria Eliza de Gtrralh,) DurIfes. 

o 
•'•• praça 

I.' publicação 

No dia 8 do proximo mez 
de janeiro, por 12 horas da 
manhã e á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
nos Paços do Concelho d'e-s-
ta villa, e por deliberação do 
conselho d fámilia no inven-
tario orpharologico a que se 
procede por fallecimento de 
Custodia Maria Peixoto, viu-
va de José Gomes da Costa, 
lavradora, moradora que foi 
no logar do Fr.:ixieiro, fre-Numero al•ulso 30 reis. ' ¡ que Ilelii foi por dt1SCo11S1-



®  •<>ninaeireí<> de n aii-cell"Q-
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guczia de Tregosa, desta co-
marca, no qual é inventari-
ante a filhei Anna Gomes da 
Costa Peixoto, ai tualmente 
casada com Antonio Affonso 
Teixeira de Macedo, lavra-
dores moradores no dito lo-
gar e freguezia, se tem de 
proceder pela segunda vez á 
arrematação para ser entre-
gue a quem maior lanço of-
ferecer sobre o preço porque 
entra em praça do predio se-
guinte: 

RAIZ ALLODIAL 
Na freguezia de Tregosa, 

no sitio da Lagoa, d'esta co-
marca, um souto ou leira de 

,terra lavradia com arvores 
de vinho, de natureza alio~ 
dial, e entra em praça pela 
SCgullda vez, por deliberação 
do conselho Ide família, em a 
quantia.de 40:000 rs. Com a 
declaração de que por conta 
do arrematante fica a obri-
gação do pagamento das des-
peças da praça e da contri-
buição de registo por titulo 
oneroso. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos ou resi-
dentes fóra da comarca,e bera 
assim outras pessoas que se 
julguem com direito ao pre-
dio a 'arrematar, a fim de as-
sistirem á arrematação e usa-.% 
rem querendo dos seus direi-
10 5. 

Barcellos, 13 de dezembro 

dc 1904* 
Verifiquei 
O juiz de direito 

Barroso de Xattos. 
O escrivão, 

...Toâo José dos S,intos Terroso. 

Protesto 
0 abaixo as, gnado achan-
do-se auzente no Brazil E 
tendo em tempo passado 
uma procuração a João Lou-
renço Gomes, da freguezia 
de S. Salvador de Lama, 
concelho de Barcellos, este 
sem o notificar pois que 
nunca lhe escreveu, desde 
já protesta contra a venda 
que o mesmo procurador 
fez das suas propriedades, 
situadas na freguezia de 
Santa Eulalia d'Oliveira, e 
em tempo opport uno e em 
Juizo prevalecer-se-á dos 
direitos que lhe confere' a 
lei. 

Outrosim declara que a 
procuraç.-to em poder do re-
ferido João Lourenço Go-
mes, seu procurador, ficare 
sem el%lto a contar desde 
a publicação deste protes-
to. 

Santos-Brazil, 14 de, no-
vembro de 1904. 

Manoel Joaquim Gonzes. 

Amei-ii at<,C ct;o 
2.' praça 

1.' publicação 

\o dia 8 do proximo 
mez de janeiro, por doze 
foras da manhã, á porta 
do tributaal judicial des-
ta comarca, sito nos Pa-
ços do concelho da villa 
de Barcellos. -e por deli-
beração do conselho de 

familia no inventario 0r-
phanologico a que se pro-
cede por obito de Maria 
Rosa, casada, jornaleira, 
moradora que foi no to-
gar da 1lalhadoura, fre-
guezia de --N ilhazes, d'es-
ta mesma comarca, no 
qual é inventariante An-
tonio Marques, viuvo, pe-
dreiro, do dito logar e 
fi•egtlezia, se tem ele pro-
cederpela segunda vez á 
arrelnataç•,o para ser 
entregue a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
preço porque entra em 
praça do prédio seguinte: 

dAe pz <aso tamis lner-
deiros de M.anoR e,Tosé 
d1e sirito. dia í cgut:-zía 
de •3i€r•º.*•cs, à esta co-
M1 reta. coma lo reIs cria 
(M.n aeiro e l aendecug1º dia 
d•L>:tarcmtea>a. 

Na freguezia de llilha-
zes e logar da Malhadou-
ra, d'psta mesma comar-
ca, til`im, rnoradade casas 
terreas, cola terreno pa-
ra horta,coberto por uma 
latada, e entra em praça 
pela segunda vez. eia a 1 tos correm sells termos 
quantia de 50:009 rois. t tllls autos ele e:ecução 
cole declaração de que 
por conta do respectivo 
arrematante fica a obri-
gação elo pagamento da 
contribuição de registo 
por Titulo oneroso e (Ias 
destrezas da praça. 

cessados Salvador d'Oli-
velra e mulher, cujo no-
me se ignora—filho e no-
ra do inventariado — e 
Eduardo Pereira Lopes, 
casado com Maria d'Oli-
veira—genro do mesmo 
inventariado—todos au-
zentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil—para nas quali-
dades referidas, assisti-
rem a todos os termos, 
até final, do mesmo in-
ventario, deduzindo n'el-

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e freguezes que—pela 
te oS seus direitos co ral a muita abundancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para o 
pena de revelia e sem auxiliar no desenvolvimento do seu commercio e ofïicina, achando-se, actuai-

mento, habilitado a poder cumprir, coin promptidão e perfeição, qualquer en-
prejuiso do seu regular I commenda que lhe seja feita. 
andamento. 

Barcellos, 15 de de-
zembro de 1904. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

B. de c?•1àttos. 
O escrivão, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

Editos de 30 aias 
1.1 publicação 

Por este juizo de direi-
to e comarca de Bareel-

commuln a regtleriralen-
to da Confraria de mossa 
Senhora da Ponte, da 
Ireguezia de Barcelli-
nhos, contra Jo,.o Gomes 
Cacluada, da mesma fre-
guezia, mas ausente em 

Peio preseute são ci- parte incerta nos Esta-
tados todos os credores 
incertos ou residentes fo-
ra da cornares os herdei-
ros e representantes cio 
referido senhorio Marloei 
José de Brito, ou outras 
pessoas que se jtrl()Liem 
cone direito ao prédio a 
arrematar, afila de as-
sistirem Lí arreinataç,-io e 
usarem, querendo, dos 
seus direitos. 

Barcellos. 13 de De-
zembro de 190'x. 

Verir'.quei 
O juiz de direito 

Barroso de JIattos. 
O es-.rivão, 

Jopú José dos Santos Terroso. 

àiditOS00 dias 
1.' publicação 

Pelo juizo direito d'es-
ta comarca e cartorio do 
escrivão do 6.° officio— 
Baltha:zar, nos autos de 
inventario de menores a 
que se procede por l'alle-
cimento ele lgna.cio José 
d'Oliveira ou lguacio de 
Oliveira Junior, que foi 
da freguezia de Barquei-
ros, nos quaes é inventa-
riante a viuva que do mes 
ruo ficou liaria da Silva, 
moradora na mesma fi•e-
guezia, correm editos de 
30 dias, a citar os inte-

dos Unidos do _131,Izil, co-
mo fiador e. principal pa-
gador solidarlo de Fer-
nando de Vasconcellos 
Bandeira de, Lentos, que 
foi da 1ries,l)a. pelo qLl•-1 

correm editos ele 30 dias 
a cita r o referido ausente 
e mulher tendo-a. Ime a.r 
no praso de 10 dias rin-
do aquele dos editos, o 
capital de `?00:000 reis e 
juros vencidos e que se 
vencerem, sob 1)ena de 
seguir a execução seus 
termos até final sobre o 
direito que lhe for arres-
tado e comi dedueçáio de 
33:505 reis ja recebidos 
por conta. 

Barcellos, 14 de de-
zembro de 1904. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Barroso de 11lattos. 

O escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva 

Trindade Coelho 

29HC1DENT Er«_S EW1 
Pr`1!0CE•S0 C1V,C 

Explanação pratica dos ar-

Jo sé M. dos salitos Ferreira 
Suecessor de seu pae Bento José Moreira 

('Premiado nas exposições mur:icipaes de Barcellos com as medalhas de 
bre (i889)—rermeil r." premio (rgo3) e ouro (rgo4). 

fasta fusrsdad a ciu l@ic's 

Rua D. e%fntonio Barroso e Ti-avessa ía mesma 

BARCELLOS 

Officina e deposito do sapataria e tamancaria, com grande variedade, de 
artigos. Chancas de Penafiel o do Porto. Cliapeus ela feltro flexiveis, de côco e 
de palha; tomam-se encommendas ele chapeus de todos os formatos é qualida-
des: aeceitam-se para concertos; lia sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 

liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

Em 43 horas, sendo uecessarió, compromette-se a fornecer uma qualquer 
encommenda, obra perfeita e- garantida. 

Pulverísa dores 
sulfato 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas; vidros, 
carvão,  forro e arame para ramadas, vendem-se P.11ve-

rMs<a.:orei, nacicnaes e estrangeiros de todos os aucto-
1 res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfito 
1 de cobre, enx",f..e em pó e pedra, e outros artii~ os tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel 4anquinaa Coelho Gonç.-.1.-es 

(S UCCESSOR) 

A- BIiri7ILl';IiiA 
Casa especial do café do Brazil 

TELLES & C.a 
71, Tua de Sá ela Baiideira, ¡r 

Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directamente 

Preços de venda 

Café torrado (moido ou por moer) trilo 720 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

Unico depositario em Barcellos 

St.' Casa daMise-
ricordia de LiS-
lJoa 

Extracção a 22 de Dezembro 
de 1904 

Bilhetes a 6o: oo o reis 
Vzgesimos a 3:000 reis 

A cominissão admínistrativa da 
loteria, incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de billietes 
ou vigésimos, logo que ella seja 
acompanhada da sua importancia 
e mais 75 reis para o seguro do 
correio. Quem comprar 10 ou mais 
bilhetes inteiros tem uma com-
missão de 3 0i0. 
Os pedidos devem ser dirigidos 

ao secretario. Remettèm-se listas 
a todos os compradores. 

Lisboa, tJ de novembro de 1903. 

titios 292 a 356 do Codi O secretario, 
go do Processo Civil. José_ 117zcri11ello. 

(Seguido de um formulario) 

Preço 200 reis 

Livraria Aillaud &- C.a,= 
Lisboa, =`,42, R. Áurea, 1.0. 

Typ. do « Con 1riercio -
deL arcellos»• 

R. de S. Sebastião, 24 

Y 

ova ao encla d.e 
11 gocios eeele-
SiaSticOS 

Sob a díreccão de 

Q.e:•ZIi. ito d>•It1 hif•"td 

Solicitador oficial da Camara 
Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
unciatura,Roma ou de qual-

quer dos `elinisterios. 
Trata de cartas regias,dis-

pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

Praça do pio, 

LISBOA 



0 Diccionario das Seis líii•iias 
Por 1€, r:a≥scisco d' &Iineída 

FUNGEZ, ALLEMA0,11GLU, RESEANHOL. ITALIANO E PUTUGUTZ 
U5_ si`➢ a sQ •5°f'9f3r,.°.• &ucs esse ;2es 

INDISPENSAVEL AO COIt MERCIO, A'c, ARTES, Al INDUSTRIA E AOS` ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Prcço: Portugal. Colonias e Hespanha.Volume brochado 5d000, encadernado 5,•5oo. i:strargeir0: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A►' VENDA NAS, PR1NC'PAES LIVRA RIM: E NA E_M-íPREZA ©O 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves,. R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Cuque ce Caxias 

A RE`TALRA(:A0 DE PORCGAL 
POR 

FAUSTIN© ©A► FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhol-i e durante a 

revolução do i.° de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag,, 3 grav-, 4o reis—Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

AI 4,Y` ANA 
DO 

6613ui al°g® da Pai arde,, 

111111strado coso nilizaerosis gr: vz=as 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço too reis-- Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, rio 

a 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
i vai;Zn ,.Ic- e e a€llerzi-n410 1:200 reis 

L"ivrária Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

yy)0 ) -1)0 ) 1 0 ) lYM)-1) -1 0  

DO POVO 
para aprender a ler 

rott Triºrdade Co.- lho 
Com desenhos de Raphael Bor-

dado Pinheiro 
So reis 

«curte de aprender a ler a let 
tra manuscriptan, em io lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu= 
ra, eiii 12, brochado, 12o rs. 

«Gollecção d'cxemplos d'escri-
pta ingleza«, por Carstairs e cut-
terwoth. t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisienses—Col-

lece o de 12 csdernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ! ingua portu-
aueza A por Fonseca e Roquete, 

3134. 
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Dá Agres Duarte, g•Irarrrracelilico de pri;rrei-

ra classe pela ZTrzzi•er sia'arr'e d6 Coir;7bra 

x 

i volume encad. doo rs. 1 St;ter ad0 SOI' IrC1E'I2t0 (ze Odos os ai ,,í`os Caule 
YDiccionario dos svnonimos da I. guarnecem uma boi p?1si'i11R.•iú„ 

líncTua portugueza» por Fonseca 
e Roquete,- seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad. gºo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da língua portuguezan. por Man-
tas, i vol. encad. 45o rs. 
a Diccionario francez-portuguez 

e portuguez-francez», por Fonse-
ca  e Roquete, Nova edição, 21 X 

volume em 8. encad. 3:600 rs. Sociedade anon -rua de res;poxsabilidade lïr,:itnda 
Separadamente: 

«Frincez-portuguez», i volu-
me encadernado 2:000 reis. 

«portuguez-francez», 1 voluu:e 
encad. 1:800, 

«Diccionario portatil das lin-
guas portugtteza-ingleza e ingleza 
portuQuezas, resumo do grande 
diccionario de Vieira: 2 vol- em 
16, encad. cada vol. 600 zs, 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdadn, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia Te-
ralA, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vol. em 12, cari, i:000. N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de e si-

i,i.vraria Aillaud miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotins, pannos crus, rrori,-s, iis-
lRua do Ouro, z42, i.°—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 

?••••••6a ái [Ilúè Q•• •9L•➢'r•ó• u43i •• s3. • i•::Ts'•fi5s;.o 

Esta companlita efectua sc?liros marítimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidade, da provincia 
do Alinho. 

Série em Braga, Campo de Scint'Anna, 62 e 64. 

ERUAR 13 L ViE;i A '1,t M.,oP 
(Con nereiante de fazendas de, lá e algod'o—P. D. Antonio 1-0so 
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0N-Maio • depasito cie í••i••ressos j0o te, de o -i 

Para: Colliraricqs,JuRtas de Paroe1iia, Notarios, Escrivães de Dia-eito, eleg cs,C-•G` , 

.A- nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não sei da clareza da redacç:-io cios seis 
modelos e da boa dualidade do papel em que impressos,, como tambem pela siíuação de Barcellos Ida p oxiwo ele XJarl, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. R.ecommendamos aos individuos que fazem de e Juntas que requisitem-
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


